O Sitema Nacional de Bibliotecas Públicas no Contexto do Programa Sociedade da Informação (SOCINFO)
Introdução 
O Ministério da Ciência e Tecnologia desenvolveu o Programa Sociedade da Informação através de um Grupo de Implantação especialmente criado para redigir e elaborar as metas desse Programa e preparar um documento final fruta da discussão entre os futuros parceiros e executantes do mesmo. O documento final, já em fase de elaboração, deverá ser divulgado brevemente pelo Ministério. O Programa foi lançado em dezembro passado pela Presidência da República, através do Decreto 3.294/99. 

No novo universo da globalização as fronteiras geográficas passaram a não ser mais um elemento coercitivo pois as distâncias físicas são superadas pelas infraestruturas de serviços e conexões que permitem o diálogo entre indivíduos de sociedade distintas em situação de igualdade. 

O grave problema reside nas sociedades marginalizadas e nas minorias sociais que economicamente desprovidas não partilham desse novo mundo. 

As áreas rurais sem comunicação e infraestrutura já obtiveram, no passado, acesso aos meios de comunicação de rádio e televisão, mas ainda estão desprovidas dos meios de comunicação eletrônica. O Programa da Sociedade da Informação se dispõe a lutar contra esse fatores de subdesenvolvimento através da metas. Detalhamos, a seguir, aquelas que mais interessam ao Programa de bibliotecas Públicas.


Universalização do acesso: combatendo desigualdades e promovendo a cidadania 

"Existe hoje uma enorme disparidade no acesso tanto à infra-estrutura, quanto aos novos serviços baseados nas redes digitais. Enquanto o mundo economicamente mais desenvolvido encontra-se envolto num complexo de redes digitais de alta capacidade, utilizando intensamente serviços de última geração, uma parcela considerável da população dos demais países não tem acesso sequer à telefonia básica"... 

"A dissenminação da Internet é ainda muito restrita no Brasil. Estamos entre os doze países mais bem posocionados no mundo, mas menos de 5% da população se vale de serviços de rede. 

O amplo acesso à Internet por parte dos brasileiros é condição indispensável para desenvolver uma sociedade menos injusta. Além de ser um meio de facilitar o acesso a informações dispersas, a Internet representa também um novo meio de comunicação para veicular idéias e ter seu círculo de interação social ampliado"... 

Educação e aprendizado ao longo da vida: desenvolvendo competência 
"Adquirir e renovar competências que permitam viver e trabalhar diganamente na nova sociedade da informação são direitos que devem ser assegurados a todos. O aprendizado ao longo da vida é o elemento chave na construção de uma sociedade baseada no conhecimento e pode diminuir de forma considerável o desnível entre os indivíduos e regiões". 

"As tecnologias de informação e comunicação, quando adequadamente utilizadas, permitem ainda, através dos novos recursos de ensino à distância ou apoio à auto-instrução, que programas de educação continuada alcancem cada vez maior número de comunidades e regiões". 

Valorização de conteúdos e identidade cultural 
"Gigantescos acervos de informação sobre os mais variados tema, em diferentes formatos e para todos os tipos de público - designados pelo nome genérico de conteúdos - circulam hoje, incorporados em novos produtos e serviços de informação, em escala planetária e de forma acelerada, por meio da Internet e das novas mídias. Esse inestimável repertório permite o compartilhamento de conhecimentos, informações e dados e também o desenvolvimento humano". 

"Predominam, entretanto, na rede global, os conteúdos gerados nos países economicamente mais desenvolvidos. É significativo que 85% dos conteúdos que circulam na rede estejam no idioma inglês"..."Assim, a preservação da identidade nacional é instrumento decisivo para a auto-capacitação em assuntos tanto culturais e artísticos como científicos e tecnológicos, com suas claras dimensões econômicas"... 

"Além da sistematização e disponibilização institucional de informações também devem ser apoiadas e incentivadas a produção espontânea de conteúdos por parte das comunidades. Produções individuais por parte de usuários da Internet sobre os mais variados temas preenchem lacunas na disponibilização institucional de informação e representam, assim, contribuições valiosas". 

Pesquisa e desenvolvimento: o conhecimento é a riqueza das nações 
"A nova economia, baseada na informação, no conhecimento e no aprendizado, requer o contínuo desenvolvimento e domínio de novos saberes e competências. Particularmente estratégico, nesse contexto, é deter conhecimento avançado sobre as tecnologias de informação e comunicação, que hoje ocupam o centro da dinâmica de inovações e são fator primordial de competitividade econômica"... 

"A agenda brasileira de pesquisa e desenvolvimento em tecnologias da informação e comunicação deve sobretudo refletir as necessidades e prioridades nacionais, orientando-se no sentido da geração de produtos e serviços que contribuam para a melhoria da qualidade de vida e do bem estar social, o aumento da eficiência e competitividade do setor produtivo". 

Desenvolvendo a infra-estrutura: a via da integração 
"Uma infra-estrutura moderna de redes e aplicações é a base da sociedade da informação, o avanço das tecnologias de informação e comunicação resultou no desnvolvimento de um grande número da aplicações nas áreas econômica e social, como telemedicima, ensino a distância, comércio eletrônico etc., que podem melhorar significativamente a qualidade de vida dos cidadõas e elevar o desempenho competitivo das empresas"... 

"Nesse contexto, torna-se prioritário investir no desenvolvimento e implantação da Internet de nova geração. A viabilização desse projeto requer uma comunicação avançada e segura a partir da utilização de circuitos de alta velocidade e capacidade de tráfego. Sobre essa infra-estrutura, é preciso desenvolver também serviços e aplicações em áreas sociais , comerciais e estratégicas. A ênfase do projeto de expansão e modernização da infra-estrutura deve ser o desenvolvimento de aplicações. Nesse processo, O "que fazer" trona-se muito mais importante do que a rede em si". 

Desenvolvimento e integração: valorizando vocações e potencialidades regionais 
"Nesse Brasil homogêneo em muitos aspectos, as profundas disparidades sócio-econômicas entre regiões continuam sendo questão fundamental. Nesse ponto, as tecnologias de informação e comunicação são, a um tempo, oportunidade e risco de agravemento da situação atual"... 

"Na base do desnvolvimento equilibrado do país, portanto, deve estar a consecução de ações locais, orientadas para o aproveitamento das diversidades e especificidades de cada região. Nesse sentido, pela maior proximidade e sensibilidade dos governos estaduais e municipais em relação às demandas da sociedade e das comunidades, é imprescindível seu envolvimento na definição de estratégias e no planejamento dos desbobramentos". 

O Programa 
"O objetivo do Programa Sociedade da Informação é integrar, coordenar e formentar ações para a utilização de tecnologias da informação e comunicação, de forma a contribuir para a economia do país tenha condições de competir no mercado global e, ao mesmo tempo, contribuir para a inclusão social de todos os brasileiros na nova sociedade. A execução do Programa pressupõe o compartilhamento de responsabilidades entre os três setores: governo, iniciativa privada e sociedade civil". 

Cada linha de ação será traduzida em um conjunto de ações concretas, com planejamento orçmentário, execução e acompanhamento específicos. 

A sociedade em rede: um projeto em parceria 

"A sociedade da informação deve ser resultado da colaboração entre diferentes parceiros, nos níveis local, nacional e internacional. O compartilhamento das responsabilidades entre governantes, organizações privadas e a sociedade civil é modelo básico de apoio à sociedade da informação"... 

"Todos-cidadãos, setro privado, governo - devem participar do processo de concepção e de execuçãodas atividades que converterão o projeto conjunto da sociedade da informação em realidade concreta". 

Marco Conceitual da Ação 
O Sistema Nacional de Bibliotecas Públicas propõe-se a desenvolver um programa de ações englobando todas as Coordenadorias Regionais do Sistema que se coadune com os princípios do Plano Diretor da Sociedade da Informação e que proporcione a inserção das bibliotecas públicas nos objetivos do mesmo. 

Devemos conscientizar-nos de que o empecilho para essa participação não é apenas a carência de recursos, mas o desconhecido das opções tecnológicas, e que essa carência só poderá ser superada caso seja acompanhada do desenvolvimento da capacidade do indivíduo de trabalhar no contexto dessa nova sociedade da informação. 

Dentro dos princípios estabelecidos para esse Programa, propomos algumas ações que, desenvolvidas satisfatoriamente, poderão auxiliar a participação do Sistema Nacional de Bibliotecas Públicas: 

1.CAPITAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS E TREINAMENTO DE USUÁRIOS 

Objetivo:Capitação de recursos humanos para gerir os elementos tecnológicos disponíveis nas bibliotecas, criando ambientes tecnológicos próprios para que os usuários possam ter acesso à informação e aos dados em geral, usufruindo plenamente das facilidades disponíveis na Internet e nas redes de bibliotecas. 

Ação:Desenvolver programas de cursos nos Estados direcionados ao ensino das técnicas de utilização dos modernos meios de comunicação e informação e do trabalho em redes de bibliotecas e dos recursos da Internet. 

A elaboração de manuais técnicos de orientação aos profissionais de bibliotecas públicas: é um objetivo que vem sendo cumprido desde 1997, com o lançamento da série Documentos Técnicos da Biblioteca Nacional. Essa série no seu sexto volume. Estuda-se, atualmente, novos temas que poderão ser abordados nos próximos volumes. Está em programação um manual de microfilmagem fde material bibliográfico e, em seguida, a elaboração de um manual de digitalização, que tratará das estratégias de seleção, da sua execução e das etapas do trabalho de digitalização de livros e pranchas. 

Propõe-se descentralizar os cursos nos Estados como foi feito em 1997, 98 e 99, 2000. 

CURSOS EFETUADOS POR ESTADOS: 

Realização de Cursos - 1997 

Para dirigentes de Bibliotecas Públicas
· Palmas, TO: 17 a 21 de março 

· Maceió, AL: 20 a 24 de outubro 

· PortoVelho, RO: 17 a 21 de novembro 

· Elaboração e gerência de projetos: 27 e 28 de julho - MA 

· Marketing da informação em Bibliotecas Públicas: 8 a 10 de dezembro - RJ 

· Internet e Acesso a Banco de Dados on-line Via Redes: 4 a 7 de novembro - MG 

· Contrução de Home-Page: 11 a 14 de novembro - MG 

· Windows 95 e Acesso à Internet: 13 a 28 de novembro - BA 

· Windows 95 e Acesso à Internet: 24 de novembro a 15 de dezembro - RJ 

· Internet e Conceitos de HTML: 19 a 21 de novembro - SP 

· Windows 95 e Acesso à Internet: 1 a 12 de dezembro - PR 

· Internet e conceitos de HTML: 24 de novembro a 12 de dezembro - PE 

· Windows 95 e Acesso à Internet: 1 a 12 de dezembro - PR 

Realização de Cursos - 1998 

Para os Coordenadores dos Sistemas Estaduais de Bibliotecas Públicas
· Formato MARC, realizado no Rio de Janeiro de 26 a 28 de agosto com a participação dos representantes dos seguintes Sistemas:Maria da Conceição Araújo - MG, Maria de Lourdes Dávila - AM, Leila Nogueira - GO e Marcelo Nair dos Santos( Funcionário da Coordenadoria do Sistema Estadual de Bibliotecas Públicas). 

Para dirigentes de Bibliotecas Públicas
· Biblioteca Pública e Escolar: Função social, administração, organização e serviços: 26 a 30 de janeiro - TO 

· Conservação e Preservação de Acervos: primeiros socorros: 24 a 26 de agosto - RJ 

· Biblioteca Pública e Cidadania: 24 a 26 de agosto - RJ 

· A Reprografia nas Bibliotecas Públicas à luz da lei 9610: 26 de agosto - RJ 

· Biblioteca Pública e Cidadania: 14 e 15 de setembro - Angra dos Reis - RJ 

· Internet e desenvolvimento de Home-Page: 3 a 6 de novembro - RS 

Realização de Cursos - 1999 

1.Curso de Conservação de Livros e Documentos realizado nos seguintes Estados: 

· De 2 a 6 de agosto - ES 

· De 16 a 20 de agosto - SE 

· De 20 a 24 de setembro - GO 

· De 25 a 29 de outubro - PE 

· De 8 a 18 de novembro - RJ 

· De 22 a 26 de novembro - AC 

2.Curso de Biblioteca Pública: Administração e Serviços: 

· De 16 a 20 de agosto - MA 

· De 30 de agosto a 03 de setembro - CE 

· De 13 a 17 de setembro - TO 

· De 20 a 24 de setembro - AM 

3.Curso de Biblioteca Pública e Cidadania: Serviço de informação à comunidade 

· De 19 a 22 de outubro - SC 

· De 22 a 26 de novembro - PR 

4.Curso de Autoridades em Formato MARC: 

· De 1 a 2 de setembro - RS 

Realização de Cursos - 2000 

1.Curso de Organização Básica de Bibliotecas Públicas: 

· De 07 a 11 de agosto - GO 

· De 14 a 18 de agosto - MT 

· De 21 a 25 de agosto - AC 

· De 16 a 20 de outubro - AL 

· De 23 a 27 de outubro - SE 

· De 13 a 17 de novembro - MS 

· De 20 a 24 de novembro - MA 

· De 27 de novembro a 01 de dezembro - CE 

· De 11 a 15 de dezembro - RS 

2.Módulo de Conservação, Restauração e Microrreprodução de acervos bibliográficos e documentais: 

· De 07 a 11 de agosto - PR 

· De 14 a 18 de agosto - CE 

· De 21 a 25 de agosto - MA 

· De 02 a 06 de outubro - AL 

· De 16 a 20 de outubro - GO 

· De 23 a 27 de outubro - MT 

· De 20 a 29 de outubro - RJ 

· De 04 a 08 de dezembro - RS 

· De 18 a 22 de dezembro - AC 

Propõe-se, também, a efetuar um Curso de Monitores, na Fundação Biblioteca Nacional, para treinar àqueles que poderão ministrar esses cursos em seus próprios Estados, periodicamente. 

2.CONSÓCIO ELETRÔNICO DE BIBLIOTECAS 

Objetivo:Dentro do destaque 6.5 do Livro Verde da Sociedade da Informação, a Biblioteca ficou evidenciada como a responsável pela capacitação das bibliotecas públicas e da digitalização de coleções históricas. No entanto, a Biblioteca Nacional, como centro coordenador do Sitema Nacional de Bibliotecas Públicas tem a preocupação de auxiliar as bibliotecas públicas na identificação de seu acervo e na disponibilização dessa informação, por meios eletrônicos, ao usuário local e remoto. 

Ação:A Biblioteca Nacional, enquanto Agência Bibliográfica é o órgão responsável pela coleta, guarda e disseminação da informação sobre a produção editorial nacional. 

Atualmente, estão disponíveis no site da Biblioteca Nacional (www.bn.br) 20 bases de dados que arrolam mais de um milhão de registros bibliográficos referentes a diferentes tipos de materiais tais como livros, obras raras, fotos, partituras e manuscritos, entre outros. Essas bases de dados têm associação de multimídia que possibilita acoplar imagem e som aos registros bibliográficos, ou a outros objetos digitais. 

Essas bases compreendem o maior banco de dados de obras em língua portuguesa disponível no país, e de obras estrangeiras consideradas de relevância para a cultura nacional. 

Considerando-se que: 

· A principal etapa no processo de automatização de uma biblioteca é a formação de uma base de dados referente a seu acervo; 

· O processamento técnico, corrente e retrospectivo, do acervo representa um dos custos mais elevados num projeto de automação; 

· A qualidade das informações disponibilizadas aos usuários está intrinsecamente relacionada à qualidade dos registros bibliográficos que formam a base de dados; 

· Os dados de catalogação gerados pela BN são reconhecidamente completos e confiáveis. 

A Biblioteca Nacional criou a Rede BNMARC como base do CONSÓRCIO ELETRÔNICO DE BIBLIOTECAS de modo a possibilitar às bibliotecas públicas a cópia (download) de registros bibliográficos de suas bases de dados, através da Internet, o que permite a formação e manutenção de bgases de dados locais próprios das bibliotecas participantes. As ações propostas seriam: 

· Estabelecer convênios com as bibliotecas cadastradas; 

· Fornecer logins e senhas de acesso às bases de dados da Fundação Biblioteca Nacional; 

· Manter as bases de dados atualizadas com o material que compõe a Bibliografia Brasileira corrente. 

Silmultaneamente é importante um melhor conhecimento do pessoal das bibliotecas da operação e manutenção dessa bases de dados, de forma de incluir imagens e sons, em colaboração com a Biblioteca Nacional de maneira a enriquecer esses dados e dar ênfase no material de cunho local ou regional de interesse da comunidade/região a que serve a biblioteca. Uma permanente orientação à distância seria desenvolvida com o processo de fax e telefone. 

3.AUTOMATIZAÇÃO E CONEXÃO ELETRÔNICA DAS BIBLIOTECAS 

Objetivo:Orientar e apoiar a instalação e manutenção de iuma plataforma moderna de equipamentos de computação e telecomunicação para cada uma das bibliotecas públicas que integram o Sistema Nacional de Bibliotecas Públicas. 

Ação:A plataforma deve compreender os seguintes elementos: 

· Equipamentos e programas para o funcionamento que garantam a segurança dos dados, o armazenamento de arquivos, a utilização de aplicações e serviços da Internet. 

· Infraestrutura básica de rede interligando os equipamentos da biblioteca e permitindo o acesso à Internet. 

· Programas para a conectividade com função de correio eletrônico, transferência de arquivos, acesso a computadores remotos, acesso via WWW. 

· Aplicações e programas para a elaboração e manutenção de bases de dados, para a catalogação, para o acesso a Internet e desenvolvimento de home-page. 

Para executar a ação acima deverão ser feitos estudos dos perfis do usuário e das facilidades existentes em cada biblioteca coordenadora, bem como nos demais Estados. Esse levantamento geral poderá basear-se em outros feitos, anteriormente. Os dados do Sistema Nacional de Bibliotecas Públocas embora devam ser atualizados já retratam a seguinte situação: 

Atualmente existem 58 bibliotecas que possuem computadores, sendo 09 no Estado de São Paulo, 08 no Paraná e 41 nos demais estados brasileiros. 

4.CONECTIVIDADE E ACESSO À INTERNET E REDES DE ALTA VELOCIDADE 

Objetivo:Estabelecer uma rede de bibliotecas digitais , interligados a Internet 2, rede de alta velocidade, viabilizando o processo de alto desempenho, vídeo-conferência e diretórios distribuídos, garantindo a qualidade, estabilidade, segurança e robustez dos serviços prestados via Internet. 

Ação:Verificar a necessidade e estabelecer a infraestrutura básica que permita a conexão de uma biblipoteca na rede de alta velocidade. Para garantir o acesso é fundamental: 

· Adaptação interna de redes mais velozes com equipamentos mais eficientes 

· Definição de bases de funcionamento e operação de rede 

· Identificação de novas tecnologias e aplicação para a rede de alta velocidade 

5.CRIAÇÃO DE SITES EM CADA BIBLIOTECA CONSTITUÍDO PELO NÚCLEO REGIONAL 

Objetivo:Orientar na criação do site de cada biblioteca para a divulgação de seu programa e acesso virtual ao seu acervo, bem como conexão a centros de interesse. 

Ação:Cada site deve apresentar: 

· os serviços da biblioteca 

· a programação cultural da biblioteca e da municipalidade 

· as bases de dados das coleções da biblioteca ou de rede de bibliotecas locais 

· o acervo virtual da biblioteca com linha com outros sites virtuais 

· programs educacionais via WEB, realizados em colaboração com entidades educacionais ou agências de financiamento/entidades privadas de custeio local ou regional. 

6.CRAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DE UM PROGRAMA DE ACERVOS DIGITAIS 

Objetivo:Estabelecer bases para a criação de acervos digitais nas bibliotecas do Sistema. 

Ação:Estabelecer uma estratégia de ação para a digitalização que cfompreenda o acesso e a preservação do acervo, sempre respeitando os direitos autorais pertinentes 

· criar uma estação de digitalização, que deve englobar equipamentos especiais para a digitalização do acervo compreendendo scanners, câmeras digitais, gravadores de CD 

· versões digitais de livros 

· revistas eletrônicas 

· conversão de acervo em formato digital(manuscritos, iconografia, músicas) 

· intercambiar e disponibilizar acervos digitais de entidades similares 

7.PROGRAMA DE REGISTRO, ORGANIZAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO DA INFORMAÇÃO 

Objetivo:Disseminar normas e padrões para operacionalização de Consórcio Eletrônico de Bibliotecas e garantir a qualidade dos regsitros bibliográficos gerados e a intercambialidade dos dados. 

Ação:Compete a Biblioteca Nacional, enquanto órgão normalizador a nível nacional, indicar padrões para softwares de automação bibliográfica; para o formato de elaboração dos registros bibliográficos; indicar os protocolos de comunicação entre sistemas a serem adotados e, principalmente estabelecer os catálogos de autoridades brasileiros de nomes e assuntos, de modo a garantir o padrão de qualidade das bases da dados das bibliotecas cooperantes da Rede BN MARC. 

Estratégias: 

· Utilização do FORMATO MARC 21 na elaboração dos registros bibliográficos; 

· Recomendação para o uso de softwares de catalogação com as seguintes características: 
· Módulo de catalogação compatível com o Formato MARC 

· Módulo de importação/exportação em Formato MARC 

· Base de dados em Formato MARC 

· Uso do protocolo Z39.50 

· Utilização das Bases de Autoridades Nomes e Assuntos da Biblioteca Nacional para a normalização dos dados das bases locais; 

· Assessoria nos projetos de automação; 

· Cursos em Formato MARC; 

· Treinamento à distância sobre técnicas de automação. 

Será feito um levantamento para estabeler as necessidades de treinamento e assessorias específicas para cada Coordenadoria. 

8.AGENCIAMENTO E IDENTIFICAÇÃO DE PROVEDORES DE RECURSOS 

Objetivo:Identificar fontes possíveis de financiamento em áreas de governo e na iniciativa privada com a finalidade de melhorar as condições de trabalho e performance das bibliotecas públicas brasileiras visando a democratização do saber e o acesso às fontes de informação dentro do conceito de globalozação e aprimoramento do indivíduo. 

Ação:A principal ação a ser desenvolvida para a obtenção de recursos de agências de financiamento governamentais ou da iniciativa privada é a de identificar o prjeto a ser implantado e os parâmetros do possível financiador. A elaboração do projeto deve ser seguida pela qualificação e quantificação dos recursos a serm providos pelo financiador. 

A metodologia a ser estabelecida deve ser de acordo com os moldes existentes nas diferentes fontes financiadoras tais como: FNDE, Fundo Nacional de Cultura, PRONAC, FUST e agências financiadoras de pesquisas estaduais(FAPERJ, FAPESP, etc). Um manual de elaboração de projetos com modelos apropriados será elaborado pelo Sistema e disponibilizado para as coordenadorias regionais. Exemplo: pedidos de automação com especificações apropriadas.
